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A redacçao nao é responsável 
p-hs iHéas emittidas em artigos 
assignados. 

Todos os a&?uu>ptos concernentes 
á folha e ás officinas devem ser tra-
t-idos com o dírector^ 

Carlos Machado 

P. Miguel 
Domingo, passasse o décimo 
quinto anniversario do falleci" 
mento do saudoso P. Miguel 
O íi-rea Pacheco, pranteado e 
virtuosíssimo vigário desta paro* 
chia que deixou inolvidavel lem« 
branca nos corações de todos os 
y tua nos. 

Os inexqueciveis serviços pres' 
tados a esta terra pelo illustrado 
sacerdote e patriota dedicado são 
muito conhecidos de todos os que 
He interessam par esta cidade. 

Victima de sua dedicação de~ 
sinteressada e realmente evan* 
gelica, foi um dos primeiros a 
Huccumbir na terrível epidemia 
que nos assolou em ljy2. 

E m sua intenção s/bbado ás 
8 horas será rezada uma missa 
em nossa gumptuoaa Matriz, mo** 
numento soberbo e eloqüente 
prova de sua dedicação. 
Constarmos que um grupo de 

distinetos ytuanos pretende 
em breve prestar uma sinceia e 
justa homenagem á sua memo~ 
ria. 

O Republica interpretando o* 
sentimentos do povo ytuano, 
rende o preito de homenagem a 
qne tem direito o inolvidavel e 
hnamirln t\ MígUel-

s esGolasdaftllaiova 
E m um dos nossos números 

passados referi ndo~nos á Villa 
Nova, dissemos que lá não havia 
escolas. A quem conhecer os 
mappas escolares desta cidade 
parecerá mentirosa essa nossa 
affirmação;pelo menos lá se en
contram, que sabemos duas es»* 
colas, com o rotulo de escolas da 
Villa+*Nova,como também acon
tece para outros bairros. 

E' bom, porem, que se saiba 
que apezar de haver escolas 
creadas para a V"illa«Nova, lá 
não existe nenhuma; esta è que 
ê a pura e triste verdade. 

Disseram-nos que, ha tempos, 
ura dos professores (julga 
mos que não ê nenhum dos 
actuaes), declarara que não abri
ria a sua aula na Villa Nova 
porque... lá quando chove, faz 
muita lama. Achamos justíssi
ma a desculpa, mesmo porque 
uma bella pessoinha não se deve 
sacrificar.sahír dos sem commo-
dos, agüentar lama e chuva, por 
causa de... 20 ou trinta fedelhos 
que nada valem. 

Será talvez, por essa razão 
que a escola do sexo masculino 
funeciona no Largo do Patrocí
nio e a do sexo teminíno mais 
longe ainda, à Rua da Palma, 
nas visinhanças do Grupo escor
iar ? 

Entretanto a Villa Nova lá 
continua sem escolas; aqui é ne
cessária uma sahida: ou as es 
colas funccíonam em suas sedes, 
ou então tire-se o rotula de 
escolas da Villa Nova. 

Não queremos com isto offen-
der aos distinetos professores 
dessas escolas; dizemol~o assim 
francamente porque as cóusas 
por essa íorma não estão direi
tas; os moradores da Villa Nova 
queixam«-se e, concordem com-
nosco, elles têm inteira razão. 

negado 

S O R O C A B A 
Martinho Antunes pede a 

quem souber do paradeiro de 
seu pai AfTonso Antunes o obsé
quio de lh'o communicar; pois 

o dito seu pai desappareceu desa
ta cidade tendo sido visto em~ 
barcar na estação da Soroca-
bana para o lado de S. Paulo. 
Parece estar soffrendo das fa** 
culdades mentaes. 

E' um homem alto, magro, 
um tanto moreno e regulando 
55 í»nnos de idade. Vestia rouw 
pa de casimira azuWerrete, 
camisa de peito vermelho e tra** 
zia lenço ao pescoço. 

Rogasse mais á Imprensa o 
favor de*transcrever este pedido 
Em S. Paulo podem ser dadas 
as informações ao ar. João de 
(7oes no Hotel do Commercio, 
a rua da Estação n. 11 e em 
Sorocaba a Martinho Antunes, 
a Travessa do Bom Jesus n. 6. 

(Do «Capivary») 

Sport 
Domingo passado conforme ha

víamos noticiado, realísaram-se as 
corridas no hyppodrorao do Clu'> 
-Sportivo Ytuano. 

A' velha raia da famosa arvore 
grande concorreu muita gente, no-
tande-se a presença de muitas e 
distinetas famílias. Na o foi tanto a 
importância das carreiras que at-
trahiu a grande concurrencia; é que 
o ar que se respira fora da cidade, 
principalmente na parte mais ele
vada, em que está situada a raia 
na Villa Nova, differe muito do ar 
preso por entre as antigas ruas da 
nossa veneravel urbs. E' de fácto 
agradabilissimo e altamente hygie-
nico ara passeio ao Campo, omie a 
vista nfto se detém de encontro A* 
paredes da casaria, mas perde-se no 
vasto e intindo horisonte arrastando 
corasigo o pensamento para ideaen 
mais vastos, mais sublimes, 

No campo—o ar tonifica os pul
mões e a perspectiva arrebata a 
alma; dupla hygiene para o physico 
e para o intellectual. 

Que se repitam as diversões no 
Sportivo Ytuano, s»lo os nossos mais 
sinceros desejos: reahsem-se fre
qüentes carreiras, mesmo de pouca 
importância, porque somente o es
plendido e íacil passeio é um ex-
celleote attrattvo para levar muita 
gente á arvore grande, embora com 
o motivo de assistir ás corridas. 

Houve no domingo somente três 
carreiras: no primeiro pnreo,eorre-
ram os cavallos Macambira perten
cente ao sr. José de Barres e Pe-
riquito do sr. José Augusto da Silva.' 
ganhou o primeiro. 

No segando pareô, o cavallo Ca-
brito, do sr. Ataliba Toledo, ven
ceu o seu contendor Creança, do 
sr. Luiz Nunes. 

No terceiro pareô, ganhou o Ponv 
binho, de propriedade do sr. CalixtO 
de Almeida, do Canário, pertencen* 
te ao sr. Luiz Rodrigues. 

As apostas foram pequenas, sendo 
as maiores entre Cabrito e Creanca 
que orçaram por 200$000. 

O sr. Ataliba Toledo, logo apóa 
a victoria do seu cavallo ven deu-o 
conforme havia combinado antes 
eora o comprador. O Cabrito è u m 
animal que promette muito, caso 
continue a freqüentar a raia. 

E... que i:ão fiquem as novas cor
ridas adiadas para as kalenda$ 
gregas. 

IMPRENSA 
Recebemos e agradecemos: 
—A Nova Cruz, a excellente 

revista paulistana de artes e letras. 
O presente numero traz os retratos 
do dr. Miranda Azevedo, Macio 
Teixeira e Alfredo ^Zamor: bons 
artigos literários e inspiradas poesias 

—OPhebo, minúsculo bi-mensal 
literário que acaba de apparecer na 
Capita], sob a direcção de Antônio 
de Castro. Desejamos-lhe cresci
mento e vida lor.ca. 

— O Curvellano, bem feito se
manário que se publica em Cur-
vello fMtnas). 

—Semana Official, orgam da 
Câmara Municipal de Taubaté. 

— A Restauração, valente oigam 
raònarchista, jornal de combate, 
que acaba de apparecer, era sca 
segunda phase, em S. Paulo. 

Almejamos longa vida e prospe 
ridades era sua ditficil missão. 

— O Sãoroquense apparecea-nos 
com o presente numero, todo re
formado, evidente signaí de pros
peridade. 

Nossas congratulnçòeg. 

COOPERATIVA BRUXI 
3. Club 7. semana. 
• Foi premiado o n. 18 

A Companhia espanhola 
deixou d'aqui trabalhar; 
foi além por esse mundo 
as castanholas tocar, 
deixando muitos meninos 
chorando até soluçar... 
com saudades da morena 
o também da espanholita 
que os esmagava--catita*«M-
e delles não teve pena. 

Gavião. 
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Ürcus of loblpjjtes 
Domingo, com boa casa, deu o 

seu altimo espectaculo nesta cida
de, a esplendida Companhia de 
Variedades, dirigida pelo applau-
dido clown Egochaga. 

Os trabalhes apresentados foram 
magníficos, principalmente os dos 
cafres trans walianos, vestidos com 
roupa comraum, o que difriculta ex* 
traordinaríamente todos os movi
mentos. 

A parodia da grande pantomiraa 
Feira de Sevilha foi muito aprecia
da: deu sorte a valer o engraçado 
e exqnisico Carijô, como o appelj-
dou a rapaziada cujas graças soube 
captar. 

= A companhia seguiu ant3-hon* 
tem para /Sorocaba, onde" deve es
trear Sabbado: desejamõs-lhe mui
tas prospendades em sua exeursAo. 

—Vieram-nos trazer suas des
pedidas os srs. Galvez, Tudela, 
Egochaga, Martinho Pereira, Fer* 
nandes miss. Emérita e miss. Per" 
nandes,—representante, secretario,, 
director e artistas da Companhia, 
cuja delicadeza agradecemos. 

—Egochaga prometteu-nos de 
voltar a esta cidade com sua exeel-
lente companhia, o que é uma boa 
noticia. 

üSeguem hoje para a Capital os 
nossos presados amigos Dr: João 
Martins de Mello Janior e Affooso 
Borges. 

—Estão na cidade os snrs. Theo* 
doro Blumenthal, nosso particular 

senhorita Maria Aurora Pedreira, 
filha do coronel Afanoel da Costa 
Pedreira, residente em Piracicaba. 

Nossas congratulações. 

L\ 
Cooperativa Ganzerü 
Semanal—Premiado o n. 18 

AGENCIA D O CORREIO 
O movimento da agencia do 

coneio desta cidade, no mez de 
Março p. fiado foi o seguinte : 

RECEITA 

Venda de eellos, Bobre 
cartas e etc. 1:75^680 

Taxa devida 31§940 
Piemios de vales 47§250 
Impostos de sellos e ven" 

círaentos 35$310 
Emissão de vales 3:34â$557 

Rs. 
DESPEZA 

Pago a empregados 
ldera de vales 
Saldo recolhido a Tho-

zo ura ria 

Rs. 

5.209*737 

967$500 
3;915|460 

326$777 

5-209$737 

Completaram-se hontem 34 an-
no9 que foi inaugurada a Estrada de 
Perro Ytuana, que depois foi an-
aexada á Sorocabana e hoje perten* 
ce ao governo estadoal. 

Essa inauguração revestiu-se, 
como è usual, de grande solemnida* 
de que exprimiu o legitimo júbilo 

ção y t u a n a — D r . Antônio Cons* ..oià.seu zeca [?estás gordo, bon 

tino da Silva Castro, que a U m .«tásum rapagaodc primeira grandeza ! 
, /• i i • J "~fc* que eu agor* so bebo Vinho Ponte* 

conhecimento profundo da scien* cia medica irmana uma dedi
cação ínegualavel por áquelles 
que têm a ventura de pedir o 
seu socc«rro nas enfermidades-

A o Dr. Luiz de Freitas que 
em sua ausência o substituiu e 
com muito carinho se desempe~ 
nhou do espinhoso cargo, torno 
ostensivo o meo preito de agra** 
decimontõ. 

A'.s enfermeiras que dias sem 
noites com um desvelo insuperá
vel passaram á minha cabeceira, 
esquecidas de si mesmas, pro** 
curando sempre minorar os meus 
soffrimentos, levo também os 
mais vivos sentimentos de gra
tidão. Agradeço, outrosim, a 
todas as pessoas de amizade que 
de qualquer modo se interessa
ram por mim. 

Animados por estas palavras. 
toscas ficam nestas columnas os 
mais intensos sentimentos do meu 
coração. 

Ytá, 17 de Abril de 1907. 
Maria Carolina Ferraz 

Não posso ser indifferente aos 
desta população por ver a sua Jã j benefícios recebidos por minha 
histórica cidade ligada a Capital I • i ._ 
, ,. , , „ D r iquerida esposa en> transes tao an 

pelas unhas do progresso. • r 
E' também justo que hoje nos gustiosos; portanto íaço meus 05 amigo e representante da impor-1 rejubííemos por tao faustosa data 'sentimentos da gratidão por ella 

tanto Pncfl Mat.híin* Mnnnpl Gnarpa-inue determinou mais ura marco no pvrprnnHnH n m m a . tante Casa Nathan; Manoel Qaares 
ma representante de Nascimento db 
Mattos: João tfrasil Marques, hábil 
mechanico da caBa F* Upton, que 
aqai veio para assentar algumas 
machinas no engenho de beneficiar 
arroz dos srs. Toledo, RíH-ha & 
Comp..* e coronel Ladislau Cintra, 
residente no Jahú 

Os srs. Isaltino Costa, residente 
era S. Manoel e Theodoro a u m e n 
tai, viajante, offereeeram ao Cen
tro Regenerador diversos velumes 
de obras escolhidas. 

— - .tk^fc^—-

Constai-nos que a firma Tole
do, Hocha & Cia. tem effectuado 
grandes compras de arroz, 

0 nosso presado amigo sr. 
major Antônio da Silveira Ca
margo foi, por decreto de hontem 
nomeado Collector das rendas 
estadoaes no município de Ca** 
breuva. 

Disseram nos que diversos ne
gociantes desta cidade recusam-se 
a receberdinheíro em cobre, dizendo 
que este foi recolhido. Nilo sabemos 
donde sahiu essa noticia, que abso' 
lutamente ignoramos. A ser falsa 
conforme julgamos, é o caso do 
inventor de tal nova ser promovido 
a tostão. 

Chegou de regresso do Rio.com 
sua exma. família o nosso ami~ 
go sr. Humberto Geribello. 

•tfa»g%. * 

O sr. Misaol Campos, nosso arai 
go e dedicado escrivAo de policia 
contratou casamento com a gentil padrão de gloria para a popula** 

que determinou mais ura marco no 
caminho do nosso desenvolvimento 
social. 

fíEGISTO CIVIL^FoTeste o mo. 
viraento do cartório de 1 a )5 do 
corrente : 

Casamentos 6 
Nascimentos 28 
Óbitos 24 

Estiveram hontem nesta cidade 
e deram-nos o prazer de suas vi
sitas os srs. coronel Luiz Dias da 
Silva e Silveste Leal Nunes presi
dente e secretario do direccorio 
republicano da visinha cidade do 
Salto. Ficamos gratos. 

O distíneto professor Belmiro 
Martins foi nomeado adjuneto do 
director du Grupo Escolar "Dr. Ce* 
sario Motta" pelo que damos nossos 
parabéns. 

E' uma vantajosa acquisiçao 
para o importante estabelecimento. 

Secoão hvre 
CUMPRINDO UM DEVER 

A enfermidade brusca e vio
lenta, que por vários dias me 
fez vacillar entre a vida e o 
túmulo e da qual me acho quasi 
restabelecida, gerou em mim o 
mais santo dever de gratidão, 
e por este meio venho cumpril*-
o de certo modo c com a máxi
ma satisfação. 

Sejam as minhas primeiras 
palavras ao illustrado clinico***-

externados acima. 
Fernando Dias Ferraz 

"MISSA 
Leobaldino Pinheiro Fvóes, 

manda celebrar no próximo sab 
bado, 20 do corrente, na igreja 
de S. Benedicto uma missa de 
promessa, ás 7 horas da manhã 
e paraassistil-a convida as pes**-
soas de sua amizade e as almas 
caridosas, a contribuírem com 
sua presença no cumpiimento 
dô seu voto feito ao glorioso 
?Ão BENEDICTO, antecipando des
de já seus agradecimentos a 
todos os que aceudirem ao sen 
appello-ítú. 18 Abril de 1307. 

O LA I M E STRE PORCÍNÒT" 
Na casa que não ha pão to

dos choram e ninguém tem ra
zão; imite o sea collega, afie as 
garras e appareça. Porque não 
recebeu em tempos 3ó$QoO por 
a^no que era o justo ? Como 
queria cobrar o imposto de dez 
contos quando eu vendi por 
quatro! E isto mesmo mestre 
Porcino estamos no 7 das vaccas 
magras, emquanto o governo 
não cortar pela metade os or« 
denados públicos a coisa não vai 
pois que o governo só recebe 
por anno e os taes ê todos os 
mezes e ainda sugeito a fintan-
çó"es ? !... 

Antônio da Costa Coimbra. 

Canct, là do C a f é Y t u a n o 
--lambem p̂ Io preço que o Bicudo vende 

qualquer "cachorro" pode passar bem. 

laraara Municipal 
í)E YTü 

LEI N, 137 
DR 7 DE ABRIL DE 1907 
Que crea o cargo de veterinário 
municipal, e estabelece as suas 

obrigações 

0 cidadão Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendente 
de Policia e Hygiene da Câ
mara Municipal desta cid de 
de Ytú, na forma da lei etc. 
Faço saber que a câmara e m 

ee^sào de 7 do corrente mez 
decretou e ei; publico a se
guinte lei n. 137 

Ait. 1\ Fica creado o c;.r-
go de Veterinário Municipal, 
com nomeaçãoe demissão de
pendente da intendencia de 
Policia e Hygiene. 

Art. 2*.Ao veterinário orü* 
pete: 

§ 1*. Visitar diariamente o 
Matadouro Municipal, exami
nando o estado geral do ani
mal que deve ser abatM.., 
assistindo á matança. A car
ne julgada nociva á saúde 
publica será inutilisada, 
§ 2-. Fiscalizar a venda de 

carne verde, verificando a 
pezagem. 
§ 3*. Fiscalizar as cocheiras 

que fornecem leite ao consu
mo publico e a boa qialtdade 
do leite. 

§ 4\ Tratar e curar os am-
maes da câmara. 
Ari. 3 . 0 veterinário I B U Ü * 

cipal perceberá os vencimen
tos de (100$0O0) cem mil reis 
meusaes. 

A"l. 4*. Revogam -se 
disposições e m contrario. 

— C u m p r a - s e — 
0 respectivo intendente 

faça registrar e publicar. 
#ocretaria da Câmara Musi-

'•jpal de Ytú, e m 12 de Abril 
de 1907. 
O Presidente da Câmara e m 

exercício. Benjamim do 
Amaral Gurgel. 

ttegjstrado no livro compe* 
tente as folhas 46 e 46 verso. 
O secretario da C â m a r a — 

Francisco Pereira M. Primo. 
Mando portanto» a todas as 

auetoridades a quem o coube*. 
cimento e a execução da re
ferida lei competir que a 
cump a m e façam cumprir 
tao inteiramente corno nella 
se contem. 

Secretaria Municipal de Ytú 
?m 12 de Abril de 1907. 
Dr- Graciano de S. Geribello. 
Intendente de Policia c Hy.% 
giena. 

as 

a 

http://Rio.com
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Edital de concurrenciapara o 

serviço de água e rede de ex*+ 

gottos nesta cidade 
Os cidadãos Hermogenes Brenha 

Ribeiro, intendente de Obras Pu
blicas e Finanças e Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendente do Po"; 
Jicia e Hygiene, da Câmara Muni
cipal desça cidade de Itú, na forma 
da lei etc.3 

Fazem publico que, de accordo 
cora a resolução de 25 de Ferereiro 
ultimo, e também da lei n. Tòh de 
2 de Dezembro de 1906> da mesma 

Edital de citação com 23-3-07. LUÍZ Ayrcs. E ha 
vendo o supplicante deduzido 
a sua prova com os depoimen
tos' das testemunhas arroladas 

o praso de 3C dias 

O dr. Luiz Ayres de Almeida 
BStí 
Bo 

Freitas, Juiz de Direito desta 
cidade e comarca de 
tucatú, etc. 

Paz saber aos qus o presente 
edital com o praso de trinta 
dias virem ou delle noticias ti
verem quepor parte deJoaqaim 
Franco do Mello, nos autos do 

Câmara, que atè o dia 4 de Maio?executivo hypolhecario quemo-
proximo vindouro, fica aberta a. ve COnlra Joaquim ^Utonio do 
concurrencia para o serviço do no- Nascimento Camargo, e sua 
vo abastecimento de água e rede J m ulher, l|ie fnj dirigida a peti 

çã-o segu:nte:Ulin.FiXm.tír.Dr. 
Juiz de Direito. Por seu pio 
curador c advogado no fim as-

dicções: 
I=Captação e adducção á cidade 

do manancial São José. 
II—Contrucçao da rede e de 

destribuíçfto de água da cidade. 
III—-Construção da rede de ex-

gottos, inclusive rarnaes domiciliaes 
até as guias das calçadas. 

I V — A s obras constantes das 
cláusulas 7, II e III serão executa
das de accordo com ôsprojeetos e 
plantas existentes e que se acham 
na Secretaria da Câmara á disposi
ção dos interessados. 

V — O s raateriaei a empregar se* 
TÃO de primeira qualidade e deverão 
ser fornecidos pelos proponentes. 

V I — O s proponentes deverão in
dicar prazo para inicio e conclusão 
das obras e bem assim o modo 
pagamento. 

Vil — Os pagamentos serão feitos 
em letras do valor nominal de 
(100^000; cem mil reis cada uma, 
araortisação no prazo de 20 annos 
em sorteios annuaescom pagameuto 
de juros feitos semestralmente. 

Vjll—As propostas apresentada 
na Secretaria da Câmara, serão 
acompanhadas do certificado do de 
p jsito nos cofres municipaet da 
quantia ile f2:000$00O) dois contos 
d̂ ; róis para garantia da assignatu-
ra do contrato. 

IX A câmara não se obriga a 
acceitar a proposta mais baixa de 
qualquer das propostas. 

X — A câmara revebe também 
propostas por meio de empreza, de" 
vendo os proponentes indicar: 

a) prazo do privilegio 
b) taxa media por prédio ser
vido. 

c) prazo e condição de encam
pação. 

XL — As condições de garantias 
reciprocas serão reguladas era con
trato. 

XII—As proposta* serão aber
tas no dia 4 de Maio, ao meio dia, 
na sala do Paço Municipal, era reu
nião ordinária da Câmara, com as 
formalidades legaes. 

E, para que chegue ao conheci" 
m".nto de todos os interessados la-
vrou-se o presente edital, que será 
publicado pela imprensa local "iÜe-
publica" e pelo "Estado do S\\o 
Paulo" 

Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, em 5 de Abril de 1907. Eu, 
"Francisco Pereira Mendes Pr>rao( 
secretario da Câmara Municipal o 
escrevi. 
Hermogenes Brenha Ribeiro. 
Dr* Graciano de S. Geribello , 

siguado, diz JoaquimFranco de 
Mello no executivo hypotheca 
rio que por este juizo e cartó
rio do escrivão do primeiro 
oíficio intentou contra Joaquim 
Antônio do Nascimento Camar> 
go e sua mulher, que achando-
se ausente em lu*ar incerto e 
não sabíd > d referido seu de
vedor Joaquim Antônio doNas-
cimento Camargo (ex vi dos do
cumentos juntos), quer* fazei o 
citar cdilalmentb, para pagar 
incontinenti a importância da 
divida hypothec iria, juros, 
pena convencional e maia dos 
pezis, e não o fazendo, para 
comparecer na primeira audi
ência deste Juízo, que se se
guir à expiração do praso do 
ediial, afim de ver converter-
se em penhora o seqüestro feito 
nos bens hyp Checados eas-ag' 
nar-se-lhe o praso cie seis dias 
para emba- gos, s >b pena de re
velia e lançaraento,ficindo,ou-
Irosim, desde logo citado para 
todos os terraoseactos judicíaes 
do presente executivo byriothe-
cario alé final,sob u? penas da 
Iei;poi'tanto,eem prejuízo da jus-
tiliçào feita no juizo de di?eito 
deYtú Pede c requer a. V.Exc. 
se digne marcar dia, hora e 
lugar pira a justificação de au
sência; e julgada esta po:- sen
tença, digne *ie, outrosiir, 
mandar passar edita es naíor 
m i õa leio por tempo certo, 
sendo nomeado u m curador ao 
ausente. R. Mce. j. csta.Ro 
das testemunhai ,loão ílabell » 
de Carvalho, Houori J B.Alves 
V. Boas, residentes nesta ci
dade. Botuc-dú 23 de Marco 

bcmfcitorias, accessseríos * e 
fruclos de café. B para que 
chegue ao conhecimento de to
dos, mandou passar o presante 

conforme consta da justificação,, ediial para ser afíixado no 
que foi julgada por sentença,! lugar do costume e mais três 
por este juizo, além da pr< 
duzida no Juizo de Direito da 
Comarca de Ylú; lambem jul
gada por serílença, como tudo 
se vê dos referidos autos a fls. 
e fls. sendo a sentença deste 
juizo do teor seguinte: Vistos 
etc. Julgo por sentença a jus* 
ti fi cação dos autos, e hei o 
justificado por ausente ciu Iul 

gar incerto. Faça*»e a inti-
inação editalmente observado 
o praso de trinta dias, correndo 
o praso da data da affixação 
caso não possa ser publicado 
na imprensa local, antes da 
mesma. Custa3 ex causa. 
Intime-se. Botueatú, 23-3-07. 
Luiz Ayres de A . Freitas. E m 
e m virtude do que mandou 
passar o presente edital, com 
o praso de trinta dias, a con 
tar ria data da affixação, hoje, 
vinte e três de março de mil 
novecentos e sete, por não po
der ser publicado antes da 
affixação, pelo qual chama, in 
lima c cila o executado Joa 
quim Antônio do Nasciment-
Camargo a pagar«ineontineníia 
ao exequente Joaquim Franc»] 
dí Mello 
vida hvpotlrccaria, Bs.. 
I48:i(88$263, mais as multas 
de vinte p jr cento 
crescidos ( 

copias afim de serem publica 
d<ts pela imprensa, e uma para 
o< respectivos autos. Dado e 
passado nesta cidade de Bota-
catü, aos 23 de Março de 1907 
Eu, Alfredo Cezar Pereira, es* 
crívão o subscrevi e conferi. 
—Luíz Ayres de A. Freitas. 

De ordern dos cidadãos Her* 
mogenes Brenha Ribeiro, in* 
tendente de Obras Pabiicas e 
Finanças e Dr. Graciano de 
Soaza Geribello, intendente de 
Policia e Hygiene da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú 
na forma da lei etc. 

Fazemos público, para os 
fins legaes, que conforme de
termina o artigo 23 das postu* 
ras municipaes videntes fica 
designado o prazo de 30 dias 
a contar dedta data para todos 
os proprietários ou inquilinos 
e em »na ausência seus pro
curadores ou agentes serem 
obrigados a conservarem os 
passeios da frente de seus pré
dios ou muros e m constante 
estado rle asseio. 

Ao infractor será imposta a 
. mulia deo$000, e a obrigação 
•Ide effechiara limpeza. 

E para que ninguém allegue 
ignorância vae este publicado 

juros ac,,pe]a impre(liSa local. 
s euslas ac'naes 

e não o f zendo, para 
parecer á primeira am 
deste juiso.çf./e seseguir áexpi 

. Ytú. 22 de Março de 1907. 
c o m" ! Os fiseaes 

1 Virginio de Padua Cashnho. 
Benedicto Leite de Souza. 

ração do praso do ed tal, afim 
de ver converter se em pe-j cfmposíos SITunicipaes 

nos Impostos predial e sobre cafeeiros 

le 1007. T 'an cisco Pinto de 
íi. Almeida. E m cn a petição 
foi exarado o seguinte despa-fJíiiso ou dt 
cho: J. Como requer. Designo quinta fefr 
o dia de li rje, & I hora, em 
cartório, para justific r se o 
requerido. Para servir de 
curador «in Htem.» nemeio o 
Dr. O-waldo M. P nlo, que 
servirá Lambem como Curador 
tferal de Orphãos e Ausentes 
«ad hoC», visto não haver 
nesta data effctivo. Botueatú, 

nhora o seqüestro feit i 
bens hypoih(,cados e as :gnar-
sclhe, bem como á sua mu-
Ih-r ià cilada pes>o'ilmente, o 
praso de ses dias paraembir1 

gos Wot) pena de revelia e 
lançamento, ficando, nutrosimà 
citado para todos os termos c 
aetos judiejaes do presente 
executivo hyp )thee<vi s até fi 
ciai, siíb as mesmas penas.Faz 
outro-i n, sciente ao executa-
lo que as audienc'as deste 
juizo si) ás segun Jas e quiuUs 
1'eiías de cada semana, ao 
:m io d h no 15 üfieio da Câ
mara Mu icipa!, sendo que as 
audienciaâ de s gunda feira ̂ c 
realisam no dia útil seguinte, 
no caso <ie impedimento do 

le i m o i} MS de 
em taes hypothe1 

s-'S, se a liam paia n p imeira 
segunda feira Os bens seques' 
Irados na presente ( x 'cução 
hypothec ri i são as fa/en ias 
agric )las ile café d Domina
das «Mattàe» c «Monte Alto», 
situadas nesta comarca, m m i * 
cipi > e fr(*gue 11 de S mfAnn » 
do li i'u ! ilú, com Lod is as su ts 

de 1906 
De ordem do senhor inten

dente de Obras tublicas e 
Finanças da Câmara Munici* 
pai Hesta cidade de. Ytú, na 
forma da lei, etc. 

Faço saber aos senhores 
contribuintes do imposto pre
dial e sobre cafeeiros do exer
cício de 1906 que por esta re
partição so procede a bocea 
do cofre, alè 30 de Abril do 
corrente anno, a cobrança dos 
referidos impostos que, findo 
esse prazo, será feita a co
brança com a moita de 30 % 
e Ferào exlrahidase remellidas 
aos advogados d» Câmara as 
respectivas certidões para os 
mesmos fazerem as cobranças 
ex 'cuíivamente, nos termos 
da hii n. 69 de 5 de Outubro 
de 1900. 

Ivp ra qoe rrenguem allegue 
gnorancia. 1 ivrei o presente 
para ser publicado pela nnp-en-
sa. Collec oriaVluní -ip ! do Ytú 
em 22 de Março de 1907. 

() G ilIectorM ;n:fipal. 
Vic MitePerreir •• de C/mip s 

O aperitivo da moda KINA M O N T R ^ J ' ?^U vin vieax XTiedoz Fortificnnte Aperitívo Salutar 
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REPUBLICA 

íc ̂ 7 V^7A/t í? 71A soberana das ĝuas Nacionaes. 
CvY«A JllUDU Depositários Charles Hü AComp. 

Pua Libero Badaro 115—S. PAULO 

Pensão Familiar 
0 abajxo assignado avisa ao 

publico desta cidade que ins 
tallou, á rua de Santa Fiita n. 
127, uma casa de pensão cora 
cosinha de 1-. ordem. 

ende-se uma casa com du as 
[restas, á rua do Patrocínio 
n. 76. Trata—se eomSinlia ' 

zinha do Lago. 

PÕR~55ÜSÕÕ0 

^ o ^ > 3^rfc^jr£*cIo:r*«3íSè 

Vende se uma casa com por 
Fornece comida a domicilio ta e janella na roa do Com* 

e a preço muito módico. mercio. Trata-se no largo da 
Joáo Benedicto dos Santos. Matriz, 5 A. 

Fabrica de Macarrão 
•«Rua de S. Francisco n. 13~esquina da do Gommercio-M 

Nesta tabríca encontra-se sempre massas ile diversos sys-
ternas, e fabricadas com as melhores farinhas que ex;s*em nos 
mercados. Garante-se não haver azedarae nas massas desta 
fabrica. Pois possue ella o fabricante snr. Casimíro Bri— 
gato, o mais conhecido, que aqui ja trabalha ha lOannos, muito 
o^pijchoso, muita limpeza no sen serviço, em fim todos os re^ 
quisitos que esta espécie de gênero nessecit a. 

Os embrulhos tem o carimbo Alberto de Macedo—Ytú. 

MACEDO & TEIXEIRA 

JL 

Compra* sc qualquer quantidade de arroz em casca e paga-
se á vista. 

Recebe'ee também para beneficiar por conla de tercei"! s, 
por preços módicos. —Sendo os rnaclii nísmos dos mais 
aperfeiçoados entre os atu.es garantvse serviço a contento 
dos seus comíttentee 

TOLEDO, ROCHA k CIA-
Bacriptoiio 
Engenho -

R. do Co m m creio 84 
Largo da Estação tia 

4 LOJA FLOR DE MAIO % 

\ m 
ap 

Vende-se uma excellente, chácara, muito próxima desta 
de, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
e?i meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 

se apene^ "8 minutos" a pé. A chácara tem asseguin* 
P- bomfeitorias • 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
f uctiferas (jaboticabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abudnantes— 
A colheita amual de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producção de abacaxis teem sido de 400 MIL, que tem 
produzido annualmente vinte e tres contos. Fossue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais em terrenos cullivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes; o dono pode também e utilisar. 
para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

Ne terreno da chácara existe grande quanlidade de 
barro de telha e tijollo podendo sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da esírada de ferro permüle 
renoelter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss'mo, de modo que 
o comprador nunca poderá, se arrepender v'sto que os lucros 
s ,0 extraordinários em relação ao capital ernoregado. Ne
gocio garantido e de grande importância. Esta checara é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual* 
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra
ta-se na mesma chácara com 

ztiovan i S ia sen tin. 

Os pioprieíarios deste novo estabelecimento á rua d 
Commercio n. 88, fazem sciente ao respeilave! publico e ás 

Exmas. famílias, que estão recebendo o seu primeiro sor 
timento de FAZENDAS, ARMARINHO, C H A F E O S e muihs 
outros artigos. Tendo sido feito o nosso sortimenlo nas pr n-
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os pro 
prietarios deste novo estabelecimento habilitados a bem ser
vir a todos os freguezes que os honrarem com as suas com
pras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muito 

Esperam portanto do respeitável publico ytuano e das 
Exmas. famílias uma visita a este novo estabelecimento com 
o emblema de 

LOJA FLOR DE MAIO 
Ytú, 23 de Março de 1907 

TERRAZDE TOLEDO & TOLEDO 

Amadeu Felpa participa aos seus amigos e freguezes que 
mudou a sua ferraria para a Traves>a do Dom Jesus, entre 
as ruas do Commercio e Santa Rita. 

PREÇO*-Burro 3S0Ü0 Cavallo 3$500 
Communico que ú os outros ferradores abaixarem os 

preços eu também abaixarei igualmente os meus preços 
O serviço será sempre o mesmo e garantido. Si o fre* 

guez não achar bom o serviço não precisa pagar nada. 
Jimadeu Felpa f%^J<l*ggs«sgg:aggffi*g 

http://atu.es

